
ANEXO I




TERMO DE REFERÊNCIA
 
1.OBJETO: 
O objeto da licitação é o fornecimento e instalação de grupos focais veiculares, com fornecimento de equipamentos e mão de obra necessária à implantação dos equipamentos, na Av. Vicente Pigatto, esquina com a Rua 30 De Novembro. 
     1.1 -  Itens a serem adquiridos
	
Itens
	
Unid.
	
Qtde.
	
Descrição do Produto
	Valor Unitário R$
	
Valor Total R$

	01
	Unid.
	04
	Semáforo veicular principal
	1.850,00
	7.400,00

	02
	Unid.
	02
	Poste semafórico
	1.950,00
	3.900,00

	03
	Unid.
	04
	Braço semafórico
	1.500,00
	6.000,00

	04
	Unid.
	01
	Controladora semafórica 4 fases
	
8.000,00
	
8.000,00

	05
	Unid
	01
	Serviço de Instalação
	12.300,00
	12.300,00

	
	
	
	 
	
Total  Geral
	
37.600,00



2.JUSTIVICATIVA
 Considerando o grande fluxo de veículos nestas duas vias e no entroncamento mencionado, cujo transito prevê deslocamentos em diversas direções, frequentes acidentes tem causado transtornos, tanto para pedestres como para os veículos.
Portanto é imprescindível a instalação de um semáforo de 4 tempos no local.
3.CARACTERÍSTICAS GERAIS: 
Os grupos focais veiculares terão lâmpadas de led, com três módulos: vermelho, amarelo e verde.  
4.EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: 
O fornecimento, serviços e materiais ora licitados deverão ser executados, com base nos requisitos e exigências apresentadas neste memorial. 
O escopo do fornecimento e as obrigações das partes deverão abranger os seguintes tópicos: 
a) Instalação dos equipamentos; 
b) Fornecimento de todos os equipamentos, softwares, materiais, manuais e acessórios necessários; 
c) Fornecimento de todos os serviços e materiais para a execução das redes de comunicação entre controladores e grupo focal por rede de cabo metálico; 
d) Fornecimento de equipamentos, instrumentos e ferramentas especiais, necessários para a execução dos trabalhos de instalação em quantidades adequadas à perfeita operação do sistema; 
e) Realização e análise dos testes de aceitação, bem como da execução de modificações que vierem a ser exigidas; 
f) Manutenção e garantia de todos os equipamentos e materiais instalados durante o período de 12 meses;
g) Assistência técnica e operação assistida pelo período de 12 meses;
h) A empresa deverá disponibilizar toda a infraestrutura necessária para a realização dos serviços como mão-de-obra especializada, caminhão “munck” e demais ferramentas. 
i) Os grupos focais deverão ser instalados no prazo máximo de 30 (trinta) dias contados da autorização de início dos serviços, em cruzamento do Município, a ser indicado pela Secretária de Obras e Serviços Públicos.

5.GRUPOS FOCAIS: 

1.1. Descrição Geral: O grupo focal tem a finalidade de indicar a mudança de sinal através de pontos formados por Diodos Emissores de Luz (LED) além de aumentar a visibilidade à longa distância do sinal que está ativo.  

1.2.   Característica Mínima dos Materiais: 
a) Grupo focal semafórico modelo “I”, com no mínimo 45 cm de largura, 100 cm de altura, 30 cm de espessura e seu peso não poderá ser superior a 27kg; 
b) Possuir 01 (um) módulo na cor vermelha, 01 (um) módulo na cor amarela e 01 (um) módulo na cor verde; 
c) Fabricado em polietileno ou alumínio, na cor cinza ou preto fosco, considerando se for polietileno, só pode ser na cor cinza; se for em alumínio, poderá ser preto;
d) Possuir junta de vedação em neoprene, ou outro material que apresente vedação perfeita, para garantia de resistência a intempéries; 
e) Iluminação através de LED de alta intensidade luminosa; 
f) Cada grupo focal deve ser composto por lâmpadas LED em formato circular de 200 mm de diâmetro cada, nas cores verde, amarelo e vermelho, conforme prevê a Resolução 160/2004 do CONTRAN; 
g) A estrutura deverá dispor de uma cobertura “pestana” para o escoamento da água e para amenizar a incidência de luz solar; 
h) Possuir sistema de escoamento de água; 
i) Lentes de proteção transparente em policarbonato de 3 mm, resistente a altas temperaturas, também vedadas com juntas de neoprene ou outro material que apresente vedação perfeita; 
j) Proteção e vedação para o circuito de comando dos LED, para evitar curto circuito, choques elétricos ou danos; 
k) Possuir fontes independentes; 
l) Acompanhar suporte(s) metálico para fixação no braço do semáforo; 
m) As lâmpadas de LED devem possuir tensão nominal de 220 volts, com tolerância +/- 10%; 
n) Os módulos deverão possuir no mínimo 120 led em cada módulo, devendo ser comprovada a quantidade, através de laudo(s) de laboratório ou instituto credenciado pela ABIPTI ou pelo INMETRO. Os led devem ser ligados de maneira independente, fazendo com que, em caso de queima de um led, os demais devem permanecer acesos; 
o) O porta focos deverá estar de acordo com as normas da ABNT- NBR 15889; 
p) Possuir caixa selada. 
q) Possuir anteparo solar; 
r) As lâmpadas de LED devem possuir visibilidade a uma distância de no mínimo 150 metros, independentemente da condição climática do local; 
s) As lâmpadas de LED devem operar normalmente, sem prejuízo de seus componentes ou perfeito funcionamento, a uma temperatura ambiente de até 50°C e até 95% de umidade relativa do ar, sob chuva e/ou fortes ventos; 
t) O Grupo focal deve possuir sistema de reconhecimento do próximo ciclo do semáforo, para realize a adequação do ciclo visual (temporizada) automaticamente, sendo compatível com os controladores semafóricos instalados no Município; 
u) O equipamento deve possuir um sistema de abertura, para se ter acesso aos componentes eletrônicos, através de dobradiça e fechamento que não necessite da utilização de ferramentas; 
v) O semáforo deverá estar apto para uma alimentação com valor de tensão nominal de 110 ou 220 Vca e uma frequência de 60Hz; 
x) Todos os dispositivos de conexão elétrica devem ser montados de modo a facilitar sua substituição; 
z) Os focos luminosos deverão variar a intensidade de luz de acordo com a luminosidade ambiente através de um LDR, de modo a evitar que os motoristas sejam ofuscados no período da noite e também para que os focos possam ser perfeitamente visualizados pelos motoristas em dias com grande incidência de luz solar. 
5.3  Características Ópticas e Elétricas dos Módulos a Led. 
a) Deverão possibilitar aplicação de lentes de 200 mm de diâmetro para os grupos focais veiculares; 
b) Os LED verde, amarelo e vermelho, quando apagados deverão ser totalmente translúcidos para evitar falsa sinalização com a incidência da luz solar; 
c) Os LED devem possuir Tecnologia AlInGaP (Alumínio Indío Gálio Fósforo) e Tecnologia InGaN (Índio Gálio Nitrôgenio); 
d) A cor verde deverá ter ângulo de abertura >= 20 graus; 
e) A cor amarela deverá ter ângulo de abertura >= 20 graus; 
f) A cor vermelha deverá ter ângulo de abertura >= 20 graus; 
g) A lente do módulo a LED deverá ser em policarbonato translúcido e deverá levar em conta as condições ambientais e a dissipação do conjunto à que estará submetida, não devendo sofrer deterioração nem prejuízo de suas características em mais de 30% ao longo da vida do módulo a LED; 
h) A lente, quando o módulo estiver apagado, deverá ser totalmente translúcida, com total ausência das cores verde, amarela ou vermelha, em toda a área visível para evitar falsa sinalização com a incidência da luz solar; 
i) Os módulos deverão apresentar sistema de proteção de sobre tensão; 
j) Os módulos a LED deverão ter suas conexões do tipo plug-in, não necessitando de ferramenta alguma para sua substituição no interior da porta focos do semáforo com informação de tempo quando da manutenção corretiva; 
k) Os módulos a LED nunca poderão dar quaisquer sinais externos, como por exemplo, pequenos acendimentos involuntários, demonstrando incompatibilidades entre os módulos e o controlador de tráfego; 
l) Os equipamentos eletrônicos deverão ter proteção contra surtos elétricos, tolerando tensão máxima de 270 Volts quando acionados por tensão de 220 volts; 
m) Possuir fontes independentes; 
n) O módulo com todos os seus componentes, como lente, bolacha, led, fonte, cabeamento deve possuir no máximo 650 gramas; 
o) Devem possuir no mínimo proteção IP 54.  
5.4   Da Instalação. 
a) A estrutura deve ser instalada de tal forma que não haja risco de queda e que a sua parte inferior esteja no mínimo 5,5 metros do solo, conforme previsto na legislação vigente. 
b) Devem ser fornecidos cabos para a ativação dos grupos focais, na especificação PP 5 x 1mm. Deve ser utilizado fio de cobre nu temperado mole, encordoamento classe quatro, com isolamento em borracha de silicone vulcanizada para 200°C, bitola 1,5mm e isolamento para 750V, conforme NBR9374. Cada condutor elétrico deve levar um sinal que o identifica de forma padronizada, deverá possuir conector de latão, tipo garfo isolado prensado para cada conexão.  
6.BRAÇO DE SUSTENTAÇÃO: 
O braço de sustentação deve ser fabricado em material metálico, resistente e galvanizado a fogo e possuir comprimento mínimo de 4,5 metros. Deverá possuir sessão retangular mínima de 20x10cm. A estrutura deve suportar intempéries, possíveis colisões e ações de vandalismo. A estrutura deve possuir pintura anticorrosiva nas cores preta ou chumbo, devendo ser soldada junto ao poste de sustentação, sem que haja risco de queda. 
Os braços deverão conter em adesivo no padrão definido pelo Município, o nome das ruas onde serão instalados, de modo que possam ser perfeitamente visualizados pelos motoristas. A altura do vão livre entre os grupos focais e o solo deve ser de no mínimo 500 cm.   
7.POSTE DE SUSTENTAÇÃO: 
O poste de sustentação deve ser fabricado em material metálico, resistente e galvanizado a fogo, possuir altura de no mínimo 4,5 metros e sessão quadrada mínima de 20x20cm. A estrutura deve suportar intempéries, possíveis colisões e ações de vandalismo. A estrutura deve possuir pintura anticorrosiva nas cores preta ou chumbo, devendo ser da mesma cor do braço de sustentação, para formar um conjunto harmônico. Deve suportar até 02 (dois) braços de sustentação soldados em seu topo, bem como os grupos focais nele acoplados, além da controladora semafórica, sem que haja risco de queda. A base da estrutura deve ser chumbada no solo, por meio de porcas resistentes a dimensão do produto.  
8.CONTROLADORA SEMAFÓRICA: 
a) Entende-se por controladora semafórica o processador digital responsável pela operação e programação do semáforo, que permite configurar o funcionamento do equipamento conforme as necessidades da Administração. 
b) Uma controladora semafórica deve possuir capacidade de operar até 08 (oito) grupos focais simultaneamente, em um mesmo cruzamento, para os locais que possuem grupos focais auxiliares. 
c) A controladora semafórica deve ser fabricada em material metálico, resistente e galvanizada a fogo. A parte externa deve possuir pintura anticorrosiva nas cores preta ou chumbo. 
d) Deverá ser acoplada junto ao poste de sustentação e sua fiação elétrica deve ser feita internamente, sem que haja contato visual externo. 
e) A controladora semafórica deve possuir consumo de energia elétrica de aproximadamente 90 W e tensão nominal de 220 volts, com tolerância de +/- 10%. 
f) A programação deverá ser realizada através da ligação com um computador que tenha programa para este fim ou na própria controladora. 
g) Deverá possibilitar a alteração das configurações somente mediante a inserção de código de acesso. Ter opção especifica para configuração da data (dia/mês/ano), hora (hora/minuto/segundo) e dia da semana. 
h) Em caso de interrupção no fornecimento de energia elétrica, deverá manter em sua memória as últimas programações, de modo que no reestabelecimento da mesma os equipamentos comecem a operar normalmente, não sendo necessárias novas configurações. 
i) Ter capacidade para programação de no mínimo 30 diferentes planos de tráfego; programação de no mínimo 12 fases; programação de no mínimo 50 diferentes horários de funcionamento; permitir a programação de tempos de verde, amarelo e vermelho geral. 
j) Possuir circuito construído de tal forma que, na falta de energia elétrica da rede pública, o mesmo seja alimentado por uma bateria que deverá ter autonomia para assegurar o funcionamento do relógio em, no mínimo, 72 horas. 
k) Possibilitar a configuração do modo de acionamento da fase amarela; bem como a configuração de horário para que entre em operação o modo amarelo intermitente. 
l) Deverá ter proteção contra oscilações de correntes e tensões e estar totalmente aterrado. 
m) Ser dotado de proteção contra curto-circuitos e sobre tensão em suas saídas, com fusíveis individuais para cada fase. 
n) O consumo máximo deve ser de 80W/h. 
9. REQUISITOS ESPECIFICOS:
9.1- Condições finais 
1.2.1. Do recebimento 
Após o término da instalação do sistema por completo, o Município, através da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos, realizará o recebimento definitivo dos equipamentos. A CONTRATADA deverá fazer uma operação assistida pelo prazo de 30 (trinta) dias, para auxílio e comprovação do funcionamento dos equipamentos. 
1.2.2. Dos ensaios 
No momento da entrega dos equipamentos, a CONTRATADA deverá apresentar os seguintes ensaios emitidos por laboratório credenciado na RBLE (Rede Brasileira de Laboratórios de Ensaio), comprovando desempenho favorável: 
- Ensaio de cromaticidade, a luz emitida por cada foco é recebida diretamente pelo instrumento de medição posicionado a uma distância de 30cm do módulo de LED alinhando com o eixo óptico do foco. São medidas as coordenadas de cromaticidade (1931-CIE) de cada módulo de led, devendo apresentar os resultados exigidos pela ABNT; 
- Ensaio de intensidade luminosa, a distribuição da intensidade luminosa é determinada, através da utilização de uma superfície calibrada com ângulos determinados, sendo o eixo óptico central do módulo o ângulo de referência, as medidas são tomadas após um período de 10 minutos energizados, a uma temperatura padrão de 25°C, devendo comprovar o laudo no mínimo os resultados, conforme valores exigidos na NBR 15889/2019 da ABNT, em seu item 4.6.1.  
- Ensaio de burn-in, onde as amostras são submetidas a temperaturas de 60°C por um período de 24 horas, sendo mantidas energizadas com tensão nominal durante todo o período; 
- Ensaio de funcionamento, onde são aplicadas tensões de 176Vca, 220Vca e 264Vca; 
- Ensaio do fator de potência, onde é medido o fator de potência com as amostras funcionando com tensão nominal à temperatura de 25ºC, devendo apresentar um fator de potência de no mínimo 0,95, garantindo assim ótima eficiência. A potência nominal do módulo de LED deve ser de no máximo 13W, para temperatura média de 25°C; 
- Ensaio de tensões transitórias de rede, as amostras devem apresentar resultados favoráveis quando submetidas aos ensaios conforme IEC 61.000-4-4 e IEC 61.000-4-5; 
- Ensaio de resistência ao Isolamento, é aplicada entre as partes vivas interligadas e o invólucro do módulo de led uma tensão de 500Vcc, tomando-se a leitura da resistência um minuto após a aplicação da tensão, devendo ser a resistência elétrica do isolamento dos módulos de led superior a 2MΩ; 
- Ensaio de resistência ao calor, as amostras são submetidas à temperatura de 60°C por um período de 24 horas. As amostras são mantidas energizadas com a tensão nominal durante todo o período e é verificado o funcionamento, após este período as amostras desenergizadas são submetidas durante 30 minutos a temperatura de 60°C e depois rapidamente a -10°C, por 10 vezes. 
- Ensaio de luminância, as amostras são testadas a uma temperatura de 25°C e tensão nominal padrão de 220Vca, os resultados devem atender no mínimo aos valores conforme exige a NBR 15889:2019 da ABNT, em seus itens 5.2.3 e 5.2.10.

 	9.2   Material de sinalização de segurança: 
Os serviços só podem ser iniciados, após a instalação de todos os elementos para uma sinalização de obra adequada a cada local de serviço. 
Estes elementos devem atender as normas do Código de Trânsito Brasileiro e seu Anexo II.  
10.  GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA: 
I - A CONTRATADA garantirá o perfeito funcionamento dos equipamentos, objeto desta especificação, contra defeito de fabricação, materiais e mão de obra, durante o período de 12 (doze) meses, a partir de sua aceitação definitiva. 
II - A garantia deverá cobrir defeitos causados por mão de obra ou material de baixa qualidade, sendo que qualquer componente que se apresente inadequado, insuficiente ou defeituoso, seja por qualidade de material ou mão de obra, deverá ser substituído pela CONTRATADA sem qualquer ônus para o Município. 
III - A CONTRATADA deverá, durante o período de garantia, informar todos os componentes substituídos nos equipamentos. Em caso de falhas sistemáticas durante este período, a CONTRATADA deverá reprojetar o equipamento envolvido, efetuando as modificações necessárias em todos os equipamentos do fornecimento. Entende-se por falha sistemática aquela que ocorrer com o mesmo elemento em mais de 25% dos equipamentos fornecidos. 
IV - Durante o período de garantia, a CONTRATADA será responsável pelo fornecimento de placas e/ou módulo necessários à reposição daqueles defeituosos, exceto aqueles que forem danificados por eventos externos. 
V - Caso haja a necessidade de retirada do equipamento para reparação, a CONTRATADA deverá imediatamente substituí-lo por outro equipamento, com idênticas características, até a reposição do mesmo. 
VI - Os módulos e/ou placas enviados para reparo nas oficinas da CONTRATADA, deverão ser devolvidos em perfeitas condições de funcionamento, em um prazo não superior a 30 (trinta) dias, a partir da data do recebimento do material pela CONTRATADA. Todos os reparos e reprojetos efetuados sob garantia, não acarretarão nenhum ônus ao Município. 
VII - A CONTRATADA, durante o período de garantia e assistência técnica, disporá no máximo 48 (quarenta e oito) horas para atender um chamado do CONTRATANTE, e deverá enviar um técnico até a sede do Município para solucionar o problema. 
VIII - Durante o período garantia, para resolução de problemas originados nos equipamentos, a CONTRATADA disporá de 03 (três) dias úteis para solucionar o problema, sem qualquer ônus ao Município. Não sendo possível solucionar o problema, deverá substituir o equipamento defeituoso por outro novo, com idênticas características e em pleno funcionamento sem qualquer tipo de ônus ao Município. No caso de necessidade de troca do equipamento, a contratada deverá colocar outro equipamento do mesmo porte a disposição do contratante sem qualquer tipo de custo adicional até a solução do problema. 
IX - Sendo necessária a remoção do equipamento até a oficina da assistência técnica da CONTRATADA, durante o prazo de garantia e assistência técnica, o transporte (ida e volta), carga, descarga, seguro e demais despesas decorrentes do deslocamento, são de inteira responsabilidade da CONTRATADA. 
X - A CONTRATADA obrigar-se a reparar ou substituir, sem qualquer tipo de ônus ao CONTRATANTE, durante o prazo de garantia, quaisquer unidades ou peças que venham a apresentar defeitos de fabricação ou de funcionamento. 
XI - A garantia prevista nesta Cláusula, não abrange as substituições de peças de desgastes, ou componentes danificados por dolo, imperícia ou mau uso do equipamento por parte do CONTRATANTE. 
XII - As peças de desgastes que necessitam de reposição serão fornecidas pelo CONTRATANTE. 
XIII - O CONTRATANTE não pagará qualquer tipo de despesas à CONTRATADA para prestação de assistência técnica, tais como: Deslocamento, diárias, estadias, mão-de-obra e outros necessários durante a vigência da garantia e assistência técnica. 
XIV - No prazo de garantia, correrá por conta da CONTRATADA, todas as despesas necessárias para execução do serviço de conserto e reparos, inclusive eventual substituição de peças com defeito de fabricação que se faça necessário. 
XV - Os serviços de treinamento de operador, assistência técnica e garantias deverão ser prestados na sede do Município, cujo deslocamento será por conta da CONTRATADA, sem qualquer tipo de ônus para ao CONTRATANTE. 
XVI - Os serviços de conserto somente deverão ser executados, por empresas de assistência técnica devidamente autorizada pelo fabricante. 
11. DA FISCALIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:
A fiscalização dos serviços será exercida por servidor ou preposto devidamente autorizado pelo município, que comprovará o fiel e correto cumprimento da execução contratual.
12 – PRAZO DE ENTREGA: 
De até 60 (sessenta) dias após a assinatura do contrato.
13.  DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE:
 		I – Efetuar o pagamento em conformidade com a forma ajustada;
II - Fiscalizar a execução do contrato, por intermédio do servidor ou preposto autorizado, sendo competente para gestionar junto à Contratada sobre a qualidade dos serviços e equipamentos; 
14 – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA:
I - Assumir o compromisso formal de executar todos os serviços objeto do presente contrato, com perfeição e acuidade, mobilizando, para tanto, profissionais capacitados.
II - Prestar todos os esclarecimentos que forem solicitados pelo CONTRATANTE;
III - Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas pela legislação em vigor.
IV – Efetuar a manutenção ou complementos dos equipamentos durante o período de garantia.
15 – DAS PENALIDADES:
		Pelo inadimplemento das obrigações, a CONTRATADA, conforme as infrações estará sujeita às penalidades previstas nos Art. 86, 87 e 88 da Lei 8.666/93 e suas alterações.
16   DO PRAZO E DA VIGÊNCIA DO CONTRATO:
	O contrato vigerá a partir da data da assinatura até o término do prazo final da garantia. 
17. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
       A despesa decorrente da presente licitação correrá por conta das seguintes dotações orçamentárias: 
18.   DO PAGAMENTO:
O pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias, mediante apresentação de NF, acompanhada de laudo de recebimento emitido pelo responsável pela fiscalização do contrato.
19.  DA ESTIMATIVA DE VALOR:
[bookmark: _GoBack]O valor estimado para o fornecimento e instalação dos equipamentos é de R$ 37.600,00 (trinta e sete mil e seiscentos reais reais).
Faxinal do Soturno,  03 de fevereiro de 2020.
                                  Clovis Vicente Benetti
                                      Secretário de Obras e Serviços Públicos
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